
 

Presbíteros 
André M. de Souza, Denílson C. Rosa,  
Guaraci L. Sousa, Itamar Alves de Medei-
ros,  
Ivonei M. Belo, Marco R. de Sousa,  
Reinaldo M. de Souza  

Diáconos 
Ademir Theolbald, Anselmo M. dos San-
tos, Cláudio A. de Albuquerque, Cornélio 
Jr. Rosa, Glaydson R. Tomé, Gustavo 
Henrique da S. Belo, Hélio C. Barros,  
Jeová Ribeiro dos S. Neto, Rodrigo Seixas 
Dourado, Valmir S. dos Santos, Victor 
Hugo M. Santos. 

Superintendência EBD  

Débora Avelina - Cida Peres  

Guaraci Lemos - Rute Alves  

Sociedades e Ministérios 
MELHOR IDADE: Ivanete  
UPH: Diác. Valmir Saraiva 
SAF: Rosane Matias 
UMP: Gustavo Belo 
UPA: Ana Julia 
UCP: Ester e Larissa  
DEP. INFANTIL: Kênia Roberta 
MÚSICA: Ronald  
Obede Reis, Simone Ribeiro 
CORAL: Almires, Kleber 
CASAIS: Presb. Denílson e Fabíola 

125. Por que são os superiores chamados “pai” e “mãe”? 

Resposta: Os superiores são chamados “pai” e “mãe” para lhes ensinar que, em todos os deveres 

para com os seus inferiores, devem eles, como verdadeiros pais, mostrar amor e ternura para com 

aqueles, conforme as suas diversas relações, e para levar os inferiores a cumprirem os seus deveres 

para com os seus superiores, pronta e alegremente, como se estes fossem seus pais.. 

Referência: Ef 6.4; 1Co 4.14-16.  

- Saudação  
- Leitura Bíblica - Hebreus 10.32-39 
- Oração de Adoração 
-  Hino 04  - Culto à Trindade 
- Leitura Bíblica - Hebreus 4.14-16 
- Oração de Confissão 
- Música - Perdão e Graça 
- Dízimo/Oferta 
- Oração Dízimos e Ofertas  
- Louvor  
- Intercessão Família no Altar 
- Oração com as Crianças  
- Mensagem   
   Rev. Romildo Lima de Freitas  
- Hino 155 - Castelo Forte 
- Oração Final 
- Benção Apostólica 
- Amém tríplice 

FAMÍLIA NO ALTAR 
Demétrios e Adriana, Gabriella, Felipe,  Esther e Dna Gilsa 
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  Após o derramamento do Espírito em Atos 2.1-3, a igreja recebeu poder para cumprir o “Ide” de 
Jesus (Mt 28.19-20), levando o Evangelho para além das fronteiras de Israel e espalhando-o pelo mun-
do conhecido da época. No entanto, o inimigo, enfurecido com o avanço da igreja, usou a perseguição 
como arma para tentar interromper a obra de Deus. 
 Em 64 d.C., o imperador Nero, após incendiar Roma, culpou os cristãos judeus pelo fogo que 
devastou 10 dos 14 bairros da cidade. Muitos foram cobertos de piche, amarrados a estacas e queima-
dos vivos para iluminar a cidade, enquanto outros foram lançados nas arenas para serem devorados 
por leões. 
 Na década de 70, o imperador Vespasiano inaugurou o Coliseu, e relatos históricos indicam que 
mais de 100.000 cristãos foram mortos durante uma festa que durou aproximadamente 100 dias. Ou-
tras perseguições ocorreram, resultando em mortes cruéis e violentas. 
 Durante o reinado de Domiciano, iniciado em 81, a perseguição continuou e o apóstolo João foi 
exilado na ilha de Patmos. A perseguição aos cristãos perdurou até o século IV, quando o imperador 
Constantino, em 313, concedeu liberdade de culto. Em 380, Teodósio promulgou o Edito de Tessalôni-
ca, estabelecendo o Cristianismo como a religião oficial do Império Romano. A partir daí, a igreja pas-
sou a receber muitos adeptos que não tinham experimentado um arrependimento verdadeiro, o que 
contribuiu para a introdução de práticas pagãs no Cristianismo. 
 Nos anos seguintes, diversas doutrinas e práticas estranhas às Escrituras foram incorporadas, 
como o culto a Maria em 431, a doutrina do Purgatório em 503, a adoração de imagens e relíquias em 
783, o uso do rosário em 1090, e a proibição do acesso à Bíblia ao público em 1229, reservando sua 
leitura e interpretação apenas ao clero. Em 1517, a venda de indulgências – o pagamento por perdão 
de pecados e garantias de salvação – foi formalmente estabelecida. 
 Nesse contexto de “trevas espirituais”, Deus levantou Martinho Lutero. No dia 31 de outubro de 
1517, véspera do Dia de Todos os Santos, Lutero afixou suas 95 teses na porta da capela de Witten-
berg, desencadeando a Reforma Protestante. 
 No próximo dia 31 de outubro, comemoramos 507 anos da Reforma, um dos maiores momentos 
de despertamento da igreja, após o derramar do Espírito Santo. A partir do texto de 2 Timóteo 2.1-7, 
destacaremos três conselhos que nos ajudarão a manter a chama do Evangelho viva e a continuar o 
“Ide” de Jesus. Inspirados pela Reforma Protestante: 
 I – Preguemos o Evangelho (2 Timóteo 2.1-2). Somos todos chamados para ser sal e luz (Mateus 
5.13-16). Todo cristão tem o dever de testemunhar de Cristo. Paulo instrui Timóteo a transmitir fiel-
mente o “depósito” do Evangelho para outros que também possam ensinar.  Assim como a mensagem 
chegou até nós, temos a responsabilidade de passá-la adiante, para que a próxima geração também 
conheça a salvação em Cristo. 
 II – Lutemos pelo Evangelho (2 Timóteo 2.3-5). A vida cristã é como uma guerra; devemos ser 
soldados dedicados, aceitando os desafios, riscos e sacrifícios inerentes à batalha espiritual. Precisa-
mos viver com disciplina e foco, evitando tudo o que possa nos distrair do propósito de Cristo. Lutar 
pela causa do Evangelho significa estar disposto a sofrer por Cristo e permanecer fiel em meio às ad-
versidades. 
 III – Aguardemos a Recompensa do Evangelho (2 Timóteo 2.6-7). O agricultor trabalha ardua-
mente e espera colher os frutos do seu esforço. Da mesma forma, enquanto trabalhamos na obra de 
Deus, aguardamos a recompensa que Ele promete aos Seus servos fiéis. Devemos continuar a servir 
com perseverança, confiando que o Senhor recompensará nosso trabalho no tempo certo. 

Que os conselhos de Paulo e o exemplo dos reformadores nos encorajem a pregar, lutar e 
aguardar com esperança, mantendo firme o compromisso com a verdade do Evangelho. 

 
 Rev. Romildo Lima de Freitas  

2 TIMÓTEO 2.1-7 – MOTIVADOS PELA REFORMA PROTESTANTE 

 

SAÚDE:  

MARILDA, EDNA GOMES, JUANA, JORVINA, MARIA DO 
CARMO, JOAQUIM MARIANO, JOÃO (Pai da Rute) 

DIVERSOS: 

MISSIONÁRIOS  

NOSSAS ATIVIDADES 

PASTOR E OFICIAIS DE NOSSA IGREJA 

SOCIEDADES INTERNAS E MINISTÉRIOS 

DESEMPREGADOS 

PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 

GOVERNANTES 

IDOSOS 

ENCARCERADOS 

Domingo -  09h -  ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL   I   19h - CULTO DOMINICAL 

S e g u n d a  -  2 0 h  -  O R A Ç Ã O    I    Q u a rt a - f e i r a  -  2 0 h  -  C U L T O  D E  D O U T R I -

CULTO SOLENE 

Dia  27/10  -  UCP 

Dia  03/11  -  UPH 

Dia  10/11  -  Pb. Guaraci 

LIVE DE ORAÇÃO  

Todas as segundas-feiras, às 20h, no Insta-

gram. Nesta segunda-feira, dia 28/10, sob a 

direção do Pb. André.  Acesse, participe e 

divulgue o canal! 

EBD - ESCOLA BIBLICA DOMINICAL 

Venha participar da escola bíblica dominical 

que acontece todos os domingos, às 9h da 

manhã.  

“Conheçamos e prossigamos em conhecer ao 

SENHOR; como a alva, a sua vinda é certa; e 

ele descerá sobre nós como a chuva, como 

chuva serôdia que rega a terra.” 

 Oseias 6.3 

REFORMA PROTESTANTE 

No próximo dia 31/10, comemoraremos os 
507 anos da Reforma Protestante. Louvamos 
a Deus pela vida de Martinho Lutero e os 
demais reformadores. 

CULTO DE DOUTRINA  

Lembramos à igreja que toda quarta-feira 

temos o nosso culto doutrinário, dando conti-

nuidade ao estudo da carta de Paulo aos Ro-

manos. Envolva-se! Venha, interceda, partici-

pe. 

“Sei que a bondade e a fidelidade me 

acompanharão todos os dias da minha 

vida, e voltarei à casa do Senhor enquan-

to eu viver.”   

Salmos 23:6 

27/10 Pb. Marco e Sandra – CASAMENTO 


